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Hosted in Europe não é um slogan
Um debate sobre nuvens e fronteiras

29 de agosto de 2026, Tobias Engl

Vale a pena o alojamento europeu, ou é a cloud norte-americana a escolha sensata? Uma diretora de TI e um consultor

não chegam a acordo.

Theis  Sejamos honestos. Os grandes fornecedores americanos são mais baratos, mais maduros e estão integrados em
todo o lado. Quem hoje aloja na Europa paga mais e tem menos comodidade. O romantismo não ajuda nenhum

orçamento.

Hoff Romantismo não é. Trata-se de saber a quem pertencem os dados quando isso realmente importa. Se um conjunto

de dados alemão estiver num grupo norte-americano, uma autoridade dos EUA pode requisitá-lo, mesmo que o servidor
esteja em Frankfurt. O CLOUD Act prevê-o expressamente.

Theis  Na prática, raramente requisita alguma coisa. E o RGPD já regula isso há muito.

Hoff O RGPD descreve o risco, não o elimina. Enquanto o tratamento estiver sujeito a uma ordem jurídica estrangeira,
fica uma porta das traseiras aberta. Quem trata os dados na Europa fecha-a. A isto juntam-se a NIS2 e o Cyber Resilience

Act, cujas provas de conformidade são mais fáceis de apresentar com um fornecedor europeu.

© ScreenWay | www.screenway.com Página 1 de 2



Theis  E o preço mais elevado?

Hoff Existe. Mas some-lhe a confiança. Um cliente da saúde ou da administração pública pergunta hoje, antes de mais,
onde estão os seus dados. Quem pode apontar para a Europa ganha contratos que outros perdem. Foi precisamente por

isso que a ScreenWay se comprometeu: tratamento local, alojamento na Europa. Não como rótulo, mas como
arquitetura.

Theis  Não me convence de todo. Mas o argumento da confiança, esse aceito.
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